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Aos representantes anônimos da ampla comunidade

de fala de língua portuguesa, dos dois lados do

Atlântico, colaboradores essenciais na busca do

entendimento das origens do português brasileiro

��

A Joana Lopes Alves, uma investigadora portuguesa

com certeza, de espírito e ouvidos argutos, que,

livre de preconceitos e pré-conceitos, conseguiu

capturar fatos variáveis da fala cotidiana portuguesa

e se dispôs a deles nos falar com a simplicidade

dos cientistas natos

dedicamos este livro.
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PREFÁCIO

ATALIBA T. DE CASTILHO (USP, CNPQ)

Este livro está nucleado à volta dos seguintes eixos, da maior
importância para o debate atual sobre o português brasileiro:
uma identificação rigorosa de fenômenos variáveis do portu
guês brasileiro em dados do português europeu popular, uma

interpretação do português brasileiro mais conforme à sua sócio-história, e
uma reflexão teórica inovadora sobre aquisição e mudança. No que se se-
gue, concentro-me nos três últimos aspectos.

1. IDENTIFICANDO FENÔMENOS VARIÁVEIS
EM DADOS DO PORTUGUÊS EUROPEU POPULAR

Este livro é um cuidadoso apanhado dos trabalhos dos dois autores so-
bre as origens e a natureza estrutural do português brasileiro gerados no
interior do grupo de pesquisadores da Universidade Federal do Rio de Ja-
neiro, liderados por Anthony Naro, confrontados com os que os antecede-
ram, num balanço importante de mais de 50 anos de pesquisas continuadas
sobre o português brasileiro.

Seus autores e pesquisadores associados vêm proporcionando há tem-
pos uma rigorosa descrição do português brasileiro, com fundamento na
metodologia variacionista de Labov. O vitorioso Projeto Censo Lingüísti-
co, ali gerado, irradiou-se pelo país, dando surgimento a outros grupos de
pesquisadoress em vários Estados brasileiros.



� 12 �

� ORIGENS DO PORTUGUÊS BRASILEIRO �

São aqui identificados fenômenos centrais na descrição do português
brasileiro, tais como

(1) fenômenos morfofonológicos:

� simplificação do padrão silábico, com perda do –s e alternância de
[l] e [r] (sultão / surtão);

� nasalação (ingreja, inducar) e desnasalação (eles amo, eles come);
� assimilação de /d/ em /-nd/, /b/ em /-mb/;
� alterações da coda silábica: queda da consoante (fasidade, dino), in-

serções vocálicas (meli, mari, calori);
� quedas vocálicas (marelo, sucra);

(2) fenômenos sintáticos:
� uso de ele acusativo;
� uso de mim em lugar de eu na função de sujeito;
� uso de se como reflexivo universal, como em eu se alembro;
� uso de ter existencial;
� ampliação das perífrases verbais, como vou falar em lugar de falarei;
� supressão ou alternância de preposições, como em ele gosta mata

virge, tem que cuidar em mim;
� falta de concordância de número entre constituintes do sintagma

nominal, detectando-se que a posição linear inicial não é individu-
almente determinante;

� falta de concordância de gênero, como em o meu sobrinha, cabelo grossa;
� falta de concordância de pessoa gramatical entre o verbo e o sujei-

to, como em eu foi, eu apanhou 2 quilos;
� falta de concordância de número entre o verbo e o sujeito, como

em tava lá as empregadas.

Para o entendimento desses fenômenos, foram consideradas as variáveis
geográficas (que nada comprovaram, dada a disseminação territorial desses
fenômenos) e sociais (estas sim, de importância, sobretudo o grau de esco-
laridade e o contraste rural-urbano). As análises comprometem as explica-
ções via influência africana ou indígena, dada a não concentração dos fatos
examinados nas áreas povoadas por essas etnias, entre outras razões.



� 13 �

� PREFÁCIO �

Não foram encontradas diferenças estruturais entre o português brasilei-
ro e o português europeu no que diz respeito aos fenômenos elencados, o
que contraria várias afirmações, sobretudo de lingüistas portugueses. Naro e
Scherre são enfáticos quanto a isso: nada se identificou no Brasil que tam-
bém não ocorresse em Portugal. Tratar distintamente os fatos corresponderá
a “perder generalizações lingüísticas importantes, o que, sem dúvida, não
constitui objetivo da pesquisa lingüística”. Eles comprovam que a “ampla
variação de concordância que ocorre em solo brasileiro” dá continuidade a
propriedades do português europeu não-padrão.

2. INTERPRETANDO O PORTUGUÊS BRASILEIRO

Desde que Domingos Borges de Barros, o Visconde de Pedra Branca,
publicou num atlas francês de 1826 um texto sobre a língua portuguesa do
Brasil, o assunto nunca mais saiu de nossas agendas. Passados cento e oitenta
anos, e vencida a fase amadorística das intervenções de políticos e literatos,
as pesquisas dos lingüistas se concentraram em três teses:

(1) Tese da ancianidade de nossa língua: o português brasileiro é uma
continuação do português arcaico, com pequenas alterações.

(2) Tese da emergência de uma nova gramática do português: a partir do
séc. XIX, o português brasileiro passou a construir uma nova gramática.

(3) Tese crioulística: características do português brasileiro decorrem
de um período de falares crioulos e semicrioulos de base africana.

Este livro vincula-se claramente à primeira linha interpretativa, rechaçan-
do a terceira e não se manifestando sobre a segunda. Novos elementos são
agregados ao debate, concentrados na morfossintaxe do português popular
brasileiro, comparados então a pesquisas recentes sobre a variedade euro-
péia. Seus autores afirmam enfaticamente que ainda não se conseguiu “iden-
tificar nenhuma característica do português do Brasil que não tenha um an-
cestral claro em Portugal”.

Mas não se pense que este é um trabalho inaceitavelmente esquemático,
pois seus autores não deixam de observar, equilibradamente, que o português
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brasileiro e o português europeu “apresentam diferenças também inquestio-
náveis, que devem e precisam ser entendidas à luz do contexto lingüístico-
social que cerca cada uma das comunidades de fala”.

3. TEORIZANDO SOBRE AS PESQUISAS FEITAS

Este livro se ocupa também de uma interpretação teórica valiosa sobre
as pesquisas relativas ao português brasileiro em que os autores mesmos e
outros lingüistas estiveram envolvidos nas últimas décadas. O leitor encon-
trará aqui (1) o reconhecimento de que a complexidade é inerente às lín-
guas naturais e (2) a apresentação da hipótese da nativização, contraposta à
teoria da aquisição imperfeita.

Quanto a (1), sabe-se que a retenção do sujeito tem sido interpretada
como uma decorrência da simplificação da morfologia verbal. Assim, um
fato sintático seria determinado por um fato morfológico. Indo contra esta
análise, Naro e Scherre mostram no Cap. 6 que sujeito plural e verbo no
plural tendem a co-ocorrer, ou seja, “marcas levam a marcas”, “zeros levam a
zeros”. O exame criterioso dos dados mostrou que convém desconfiar da
postulação de regras de determinação entre pontos do sistema lingüístico.
Um fator único não tem valor heurístico suficiente, pois a língua ilustra aqui
“dois processos independentes”. Vale o mesmo para o suposto desapareci-
mento da concordância no português brasileiro, pois “houve recentemente
no Brasil um aumento na taxa geral de uso da concordância”. Por outras
palavras, os sistemas não são lineares, são dinâmicos, exibem um comporta-
mento irregular, feito de movimentos pendulares de ida-e-volta, como é
próprio dos sistemas complexos.

Quanto a (2), rejeitando a interpretação crioulista do português brasi-
leiro, os autores entram de rijo no debate atual, oferecendo outra generali-
zação sobre os contactos lingüísticos havidos no Brasil, notadamente com
os africanos e os indígenas. Eles argumentam que não estavam dadas as con-
dições para o surgimento de pidgins por aqui, nem por parte dos indígenas,
que já dispunham de uma língua geral, nem por parte dos africanos. Os
pidgins, como se sabe, são o primeiro passo para o surgimento de crioulos.
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Analisando cuidadosamente o conceito da “transmissão lingüística irre-
gular”, os autores o rejeitam, por encerrar algo de negativo, de anormal,
propondo em seu lugar a hipótese da nativização, para explicar como uma
comunidade adquire uma nova língua. É esse o caso quando “uma língua
vinda de fora se torna a língua nativa da comunidade, que perde parcial ou
totalmente a plena funcionalidade de suas línguas maternas anteriores”. Mas
não se trata, aqui, de uma simples substituição de termos. Refletindo sobre a
sócio-história do português brasileiro, os autores mostram que esses contactos
não promoveram nenhuma modificação na tipologia estrutural da língua,
tão somente aprofundaram tendências surgidas já em Portugal, ali documen-
tadas, e transplantadas para o Brasil.

O livro proporcionará a especialistas da academia e ao público em geral
uma leitura apaixonante, da maior relevância para o momento atual de ampli-
ação de nossos conhecimentos lingüísticos sobre o português brasileiro. Vale
a pena destacar em suas páginas a ocorrência freqüente da metáfora do garimpo,
que lembra outra, a da escavação, proposta por Fernando Tarallo. Uma nova e
ativa geração de pesquisadores brasileiros vem garimpando nosso passado lin-
güístico em arquivos e bancos de dados, escavando o que foi para entender o
que é. Este livro é um presente régio para todos eles e para todos nós.


